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As Infecções Relacionadas à Assistência a Saúde 
(IRAS) representam uma preocupação não somente dos 
órgãos de saúde, mas um problema de ordem social, éti-
ca e jurídica em face às implicações na vida dos usuários.

Considerando a influência do contexto social na 
prevenção das IRAS, foi instituído o Programa “Educa-
dores do Controle de Infecção”, em 2007, pelo Serviço de 
Controle de Infecção Hospitalar (SCIH) do Hospital Sofia 
Feldman, instituição filantrópica de atenção à mulher e 
ao recém-nascido de Belo Horizonte, Minas Gerais. Os 
profissionais do SCIH capacitaram previamente um gru-
po composto por usuários do Sistema Único de Saúde 
(SUS), membros do Conselho Local de Saúde e da As-
sociação Comunitária de Amigos e Usuários do Hospital 
Sofia Feldman (ACAU/HSF).

A formação deste grupo de Educadores foi possí-
vel devido à participação da comunidade no cotidiano 
da instituição desde a sua fundação. A formalização da 
ACAU – HSF ocorreu em 1994, constituída por volun-
tários da comunidade. O Conselho Local de Saúde foi 
instituído em 2006, com a participação de trabalhado-
res, usuários e gestores.

A criação dos Educadores do Controle de Infecção 
teve por objetivo inserir a comunidade como representa-
ção social nas orientações de prevenção e controle das 
Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde – IRAS. Os 
Educadores participam do processo educativo institu-
cional, informando e orientando os usuários e visitantes 
sobre as boas práticas de prevenção das IRAS. 

As atividades educativas sobre as medidas de 

prevenção das IRAS são realizadas pelos Educadores 
nas unidades críticas de internação (unidade de terapia 
intensiva e unidade de cuidados intermediários neona-
tais) e nas enfermarias de alojamento conjunto. Por meio 
de uma linguagem simples, os Educadores realizam a 
interlocução entre o SCIH e a comunidade hospitalar, 
utilizando cartilhas informativas e atividades interativas 
e lúdicas. O foco educativo encontra-se em ressaltar a 
higienização correta das mãos como uma das medidas 
mais importantes na prevenção das IRAS. Outras orien-
tações foram trabalhadas como não trazer alimentos 
para o hospital, não sentar no leito do paciente, não ter 
contato com recém-nascidos de outras mães, não ir ao 
hospital doente, dentre outras.

Para integrar o grupo dos Educadores do Controle 
de Infecção, foram selecionados usuários do Sistema 
Único de Saúde da instituição referida. Posteriormente, 
os integrantes foram capacitados pelos profissionais do 
SCIH, através de treinamentos e palestras. 

Um grupo de apoio técnico, formado por profis-
sionais da equipe assistencial da instituição e do SCIH, 
representantes da ACAU/HSF e do Conselho Local de 
Saúde foi criado para atender as necessidades técnicas 
dos Educadores e elaborar o cronograma de atividades. 
Mensalmente, reuniões são realizadas com o objetivo de 
discutir a interatividade entre educador e usuário.

A criação de um sistema de conhecimentos no con-
texto das Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde, 
elaborado e compartilhado socialmente, que orienta 
comportamentos e intervém na definição da identidade 
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individual e social, configura-se benéfica para a saúde do 
usuário do sistema de saúde.

Os Educadores são voluntários da comunidade que 
conhecem as dificuldades dos usuários quanto às práti-
cas e mudanças de comportamento para a prevenção de 
infecções. Com as capacitações realizadas pelo SCIH, os 
Educadores adquiriram o conhecimento necessário para 
abordar os usuários e orientá-los quanto às boas práticas 
de prevenção das IRAS. Essas atividades proporcionaram 
aos usuários e visitantes da instituição a aquisição de 

conhecimentos e a participação nas ações de boas práti-
cas de prevenção das IRAS. A avaliação crítica destes foi 
satisfatória principalmente no entendimento que a sua 
contribuição se faz importante na prevenção das IRAS e 
na segurança do paciente.

O Programa educativo amplia a participação 
social na instituição e fortalece a importância da in-
clusão do usuário, do acompanhante e da comunidade 
na prevenção e controle das Infecções Relacionadas à 
Assistência à Saúde. 


